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Resumo 
Ao longo da história na filosofia encontramos três conceitos básicos de corpo: o 
corpo instrumento da alma, corpo dualista cartesiano e o corpo uno. A Educação 
Física tem como um dos seus referenciais primários o corpo. A pesquisa tem como 
objetivo analisar qual é a concepção de corpo e de corporeidade dos professores 
que ministram aula para o curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade 
Estadual de Londrina. Para isso, será realizada em um primeiro momento uma 
revisão bibliográfica discutindo o conceito de corpo ao longo da história e na filosofia 
e o corpo na atualidade, trataremos também do Curso de Educação Física no Ensino 
Superior. Em um segundo momento será realizada uma pesquisa de campo por 
meio de uma entrevista semiestruturada com os professores que ministram aula no 
referido curso. 
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1.Introdução 

 O modo como o homem entende o corpo, interfere nas suas relações sociais, 

na forma com que percebe a sociedade e se mostra para o mundo. Essa afirmação 

fica evidente quando analisamos como o conceito de corpo e de corporeidade tem 
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se modificado no decorrer da história. Conforme Pereira (2007), encontramos três 

eixos básicos na filosofia: o Corpo como Instrumento da Alma, o Corpo Dualista 

Cartesiano e o Corpo Uno.  

O Curso de Educação Física - Licenciatura na Universidade Estadual de 

Londrina, tem como um dos seus referenciais primários o corpo, em todas as suas 

dimensões físicas, biológicas, sociais e culturais. No referido Curso, as aulas são 

ministradas por professores de diversos centros da Universidade, além do Centro de 

Educação Física e Esporte (CEFE), há professores do Centro de Ciências Biológicas 

(CCB), Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH) e Centro de Artes, 

Comunicação e Educação (CECA). Infere-se que os professores, dependendo de 

sua área de estudo ou de formação, apresentam concepções de corpo de modo 

diferenciado.  

Todavia, este trabalho tem como problema de estudo qual é a concepção de 

corpo dos professores que atuam na formação inicial do Curso de Educação Física 

Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina. Objetiva-se identificar a 

concepção de corpo e de corporeidade dos professores que atuam na formação 

inicial no Curso; apresentar a evolução da concepção de corpo existente no âmbito 

da história e na filosofia; identificar as concepções de corpo existentes na 

atualidade. 

Para tanto será realizado uma revisão bibliográfica sobre o conceito de corpo 

ao longo da história e na filosofia, o conceito de corpo na atualidade e também 

discutiremos o Curso de Educação Física no Ensino Superior. Será realizada 

também uma pesquisa de campo por meio de uma entrevista semiestruturada com 

os professores, no mínimo dois professores de cada centro citado acima. A escolha 

dos professores foi feita por meio de sua área de estudo e o centro em que ministra 

aula. 

Metodologia 

 A pesquisa se caracterizará com base nos objetivos como descritiva de 

abordagem qualitativa, essa categoria de pesquisa visa descrever características de 

populações ou fenômenos, levantando opiniões, crenças e atitudes. Conforme 

Moreira e Caleffe (2008), a pesquisa descritiva é amplamente utilizada na educação 

e têm como objetivo a descrição das características de determinada população ou o 
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estabelecimento de relações entre as variáveis e tem como especialidade marcante 

a utilização de técnicas padronizadas para a coleta de dados.  

Com base nos procedimentos técnicos que será utilizado a pesquisa se 

constituirá como um estudo de campo, de acordo com Gil (2006), esse tipo de 

estudo visa um aprofundamento das questões propostas, com foco em um único 

grupo ou comunidade, por isso, são utilizados técnicas de observação e 

interrogação. O estudo de campo segue algumas etapas, sendo elas para Gil (2006, 

p. 129) “Elaboração do projeto inicial; exploração preliminar; formulação do projeto 

de pesquisa; pré-teste dos instrumentos e procedimentos de pesquisa; coleta de 

dados; análise do material e redação do relatório”.  

A coleta de dados será realizada por meio de uma entrevista semiestruturada 

com professores que ministram aula no curso de Educação Física – Licenciatura na 

UEL. A entrevista semiestruturada tem como característica, um roteiro previamente 

elaborado, com questionamentos básicos.  

 A escolha dos professores foi realizada de acordo com o centro de estudos 

em que atua e a sua área de pesquisa, como no curso há professores de centros da 

Universidade e de áreas de estudos diferentes, selecionamos no mínimo 02 

professores por centro. Sendo eles: Centro de Ciências Biológicas (CCB): 

professores que ministram as disciplinas de: Anatomia, Biologia Celular, Fisiologia. 

Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH): Professores que ministram as 

disciplinas de Filosofia, Antropologia e Sociologia. Centro de Educação, 

Comunicação e Arte (CECA) Professores que ministram aula de Ética e Moral e 

Libras. Centro de Educação Física e Esporte (CEFE): Professores que ministram 

aulas de Teoria e Metodologia da Dança, Processo de Ensino Aprendizagem na 

Educação Física ll e Comportamento Motor II. 

 A análise dos dados será feita de modo qualitativo, buscando categorizar em 

qual conceito de corpo presente ao longo da história e na filosofia a percepção do 

professor mais se aproxima e como o corpo e a corporeidade são abordados nas 

aulas. 

Referencial Teórico 

O conceito de corpo na história e na filosofia:  

Para este trabalho trataremos somente de três eixos básicos de corpo 

presentes na filosofia, sendo eles de acordo com Pereira (2007), da Antiguidade à 
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Idade Média a concepção de corpo como instrumento da alma, na Modernidade a 

concepção de corpo dualista cartesiano, e nos tempos contemporâneos a 

concepção de corpo uno. 

Na Grécia Antiga já havia a separação entre corpo e mente, conforme Sérgio 

(2003), os gregos destacavam que o logos tem supremacia sobre a physis. Platão 

dizia que as coisas são as sombras das ideias e o ser humano é somente a ideia do 

homem. 

Na Idade Média, sob influências da Igreja, o corpo era entendido somente 

como um Instrumento da Alma. Costa (2011), afirma que para Santo Tomas de 

Aquino, um corpo bem educado se torna o santuário da alma, nos mostrando a 

supremacia da alma sob o corpo. O corpo era um objeto, deveria se afastar dos 

prazeres carnais. Vigarello (2008, p. 20) “O corpo depreciado do ser humano 

pecador, pois se ouve incessantemente dizer que é pelo corpo que ele corre o risco 

de perder-se”.  

Na Modernidade temos o Dualismo Antropológico Cartesiano e como principal 

representante deste conceito encontramos René Descartes que também nos 

apresenta uma separação entre corpo e mente como duas substancias diferentes e 

independentes, Pinheiro (2011, pag. 51) afirma que em Descartes: 

“Percebemos com clareza e distinção que a alma é pensante e não-
extensa, e o corpo é extenso e não-pensante. Portanto, do ponto de 
vista do entendimento, corpo e alma são substâncias de natureza 
completamente distinta. Esta compreensão dualista leva-nos a 
abordar o ser humano do ponto de vista da dicotomia físico-mental.” 
 

Descartes foi um racionalista convicto que conforme Cotrim (2000), 

recomendava que desconfiássemos dos nossos sentidos, eles eram os principais 

responsáveis pelos erros humanos e que o verdadeiro conhecimento seria 

alcançado por meio do trabalho lógico da mente.  

O dualismo proposto por Descartes divide o homem em mente e corpo, como 

duas substâncias distintas, Pereira (2007), afirma que nesta perspectiva o corpo foi 

então colocado apenas no seu sentido físico, passando a ser mensurado, observado 

e explicado como se fosse uma máquina com várias engrenagens.  

No tempo contemporâneo encontramos o conceito de corpo uno, que entende 

o ser humano em sua complexidade, sem distinção entre corpo e alma, como 

defensores desta concepção podemos destacar Manuel Sergio (1991) e Edgar Morin 

(1995). O corpo deixa de ser apenas um objeto e passa a ser parte da complexidade 
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do sujeito. Complexidade está entendida como todas as dimensões que compõe o 

ser: corpo, alma, sociedade, cultura, natureza. Todas as dimensões não podem ser 

entendidas separadamente. 

O corpo na atualidade:  

Atualmente ainda busca-se superar a visão dualista do corpo, principalmente 

no campo de estudos da Educação Física. O corpo é um conceito complexo, com 

inúmeros atributos e está em constante evolução.Para Sérgio (2003), o corpo não é 

só biologia, nem só exterioridade, o corpo é simultaneamente os dois. Há uma 

unidade do ser, síntese de uma complexidade inimitável.  

“Ao passar de corpo-objeto (o corpo que temos) a corpo-sujeito (o 
corpo que somos), o corpo impõe-se como complexidade, ou como 
elemento da complexidade humana (corpo-alma-desejo-natureza-
sociedade).” SERGIO (2003, p. 30). 
 

Outro autor que em suas reflexões discutiu sobre o corpo na 

contemporaneidade foi Merleau – Ponty (1908 – 1961), que de acordo com Sérgio 

(2003), nos ensina que o corpo e mundo formam um sistema. Podendo o corpo agir 

sobre o mundo, sem a mediação de um conceito, o homem é entendido por meio da 

sua unidade. O corpo humano só pode ser compreendido então a partir de sua 

interação global. 

Educação Física – Licenciatura: 

A Educação Física em sua gênese já apresentava uma visão fragmentada, 

que remetia à Grécia Antiga, como já citado anteriormente neste período o corpo era 

visto como um instrumento da alma. Atualmente há no curso uma dicotomia entre 

área de humanas e saúde, pois, a Educação Física se ancora nas disciplinas 

pedagógicas e nas disciplinas biológicas. 

O curso de Educação Física no Ensino Superior a partir do Parecer CFE 

215/87 e a Resolução CFE 03/87, passou a fornecer duas formações distintas: 

licenciatura e bacharel, foi considerado um grande avanço para área. No decorrer do 

tempo pareceres e resoluções foram elaboradas abordando a formação dos 

professores. A Resolução CNE/CES 7/2004, em seu Art. 4° (pag. 1), afirma que: 

“O curso de graduação em Educação Física deverá assegurar uma 
formação generalista, humanista e crítica, qualificadora da 
intervenção acadêmico-profissional, fundamentada no rigor científico, 
na reflexão filosófica e na conduta ética.” 
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Esta resolução procurou destacar o profissional que o Curso deve formar, os 

conhecimentos da área, no que se deve pautar o Projeto Pedagógico do Curso, o 

professor deverá estar qualificado, entre outras coisas para analisar criticamente a 

sociedade e nela intervir acadêmica e profissionalmente por meio das diferentes 

expressões e manifestações do movimento humano.  

Ao pesquisar sobre o curso de Educação Física - Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina no site da Universidade, está disponível que o 

perfil do profissional que se deseja formar é:   

“O Curso de Educação Física da UEL - Habilitação Licenciatura 

pretende formar o profissional que irá atuar com a Educação Física 
nos níveis e modalidades de educação e ensino, caracterizando-se 
como espaço propício à compreensão das ações referentes ao 
aprender a pensar e fazer, com base numa visão abrangente da 
realidade.”  (Em: <http://www.uel.br/cefe/demh/portal/pages/perfil-do-
profissional.php> Acesso em 26 de Julho de 2016.) 

 
A organização curricular do curso é dividida em quatro anos e conta com 

disciplinas das áreas pedagógicas e biológicas, perpassando por além do Centro de 

Educação Física e Esportes mais 3 centros da universidade CCB, CECA E CLCH. 
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